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RESUMO
Objetivo: relatar a experiência da mobilidade acadêmica internacional na Irlanda por meio do programa Ciência sem Fronteiras 
durante a graduação de enfermagem. Método: trata-se de um relato de experiência apresentado em ordem cronológica e de 
natureza descritiva. Resultados: a oportunidade de conhecer e poder discutir as questões de saúde e de enfermagem na Irlanda 
possibilitou a revisão de conceitos e um olhar mais refl exivo a respeito das práticas de enfermagem. Além disso, o intercâmbio 
promoveu o fortalecimento pessoal em relação ao enfrentamento e solução de problemas, desenvolvimento de habilidades 
técnico-científi cas, aperfeiçoamento das competências linguísticas e construção de personalidade, independência e maturidade. 
Conclusão: diante de uma experiência tão construtiva e enriquecedora que essa mobilidade proporciona ao graduando, aos 
governantes, à população e à enfermagem brasileira, espera-se que o compartilhamento dessa vivência sirva de encorajamento 
para aqueles que buscam novos horizontes, com o objetivo de agregar conhecimentos para a vida pessoal e profi ssional.
Descritores: Intercâmbio Educacional Internacional; Enfermagem; Educação Superior; Educação em Enfermagem; Universidades.

ABSTRACT
Objective: report the experience of international academic mobility in Ireland through the program Science Without Borders 
during undergraduate education in nursing. Method: a report of experience presented in chronological order, with a descriptive 
nature. Results: the opportunity to know and be able to discuss questions regarding health and nursing in Ireland allowed 
the review of concepts and a more refl ective perspective regarding nursing practices. Additionally, the exchange promoted 
personal strengthening regarding the confrontation and solution of problems, development of technical and scientifi c abilities, 
improvement of linguistic competences and construction of personality, independence and maturity. Conclusion: regarding such 
constructive and enriching experience that this mobility provides to students, to the governing authorities, to the population and 
to Brazilian nursing, sharing this experience is expected to serve as encouragement for those who search for new horizons, with 
the objective of adding knowledge for their personal and professional life.
Descriptors: International Educational Exchange; Nursing; Higher Education; Education, Nursing; Universities.

RESUMEN
Objetivo: relatar la experiencia de movilidad académica internacional en Irlanda a través del programa Ciencia Sin Fronteras 
durante el curso de enfermería. Método: relato de experiencia expresado en orden cronológico, de naturaleza descriptiva. 
Resultados: la oportunidad de conocer y pode discutir cuestiones de salud y de enfermería en Irlanda permitió la revisión de 
conceptos y una visión más refl exiva respecto de las prácticas de enfermería. Además, el intercambio promovió el desarrollo 
personal respecto a enfrentar y solucionar problemas, adquisición de habilidades técnico-científi cas, perfeccionamiento de 
competencias lingüísticas y formación de la personalidad, independencia y madurez. Conclusión: frente a la experiencia tan 
constructiva y enriquecedora que la movilidad le otorga al estudiante, a los gobernantes, a la población y a la enfermería 
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INTRODUÇÃO

A universidade desempenha um papel crucial no desenvol-
vimento da sociedade por meio de suas três dimensões consti-
tutivas (ensino, pesquisa e extensão), promovendo a aquisição e 
a geração de conhecimento e a formação de indivíduos qualifi-
cados e preparados para atuar no mercado de trabalho(1). Atual-
mente, no Brasil, existem diversos programas populares criados 
a partir do século XXI que democratizam o acesso da população 
ao ensino universitário. Entre alguns programas de incentivo ao 
acesso e à permanência na universidade oferecidos aos estu-
dantes pelo Ministério da Educação (MEC), estão o Programa 
Universidade para Todos (ProUni), o Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies), o Sistema de Seleção Unificada (Sisu) e, recen-
temente, a criação do programa Ciência sem Fronteiras (CsF), 
que possibilita ao acadêmico de Ensino Superior receber apri-
moramento e qualificação em níveis internacionais(2).

O Ciência sem Fronteiras é uma iniciativa do Governo Fe-
deral em convênio com os Ministérios da Ciência, Tecnologia 
e Inovação (MCTI), o MEC e as Secretarias de Ensino Superior 
e de Ensino Tecnológico do MEC, tendo como instituições de 
fomento o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq) e a Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Este programa visa a 
possibilitar, por meio da mobilidade acadêmica internacional, 
a formação e a capacitação de estudantes brasileiros em rela-
ção à tecnologia e inovação. Além disso, o CsF busca atrair 
pesquisadores estrangeiros que queiram desenvolver pesqui-
sas no Brasil ou estabelecer parcerias com os pesquisadores 
brasileiros nas áreas prioritárias definidas no Programa, bem 
como possibilitar que esses pesquisadores recebam capacita-
ção especializada no exterior(3).

Em relação à enfermagem, a internacionalização e o con-
tato do acadêmico com um modelo de ensino e atuação de 
enfermagem diferentes do que está habituado promovem a 
permuta de conhecimentos e agregação de novos valores e 
competências ao futuro da profissão em ambos os países en-
volvidos. Sendo assim, o intercâmbio de estratégias entre os 
países estimula mudanças pequenas e graduais nas práticas 
diárias da assistência de enfermagem(4).

Tendo em vista todos os benefícios e as vantagens que a 
mobilidade acadêmica internacional pode agregar à formação 
do acadêmico de enfermagem, justifica-se o investimento e 
manutenção dos convênios entre Instituições de Ensino Supe-
rior brasileiras e internacionais. Dessa forma, a participação 
do curso de enfermagem no programa Ciência sem Frontei-
ras é importante para a formação e capacitação de estudantes 
em relação à tecnologia e inovação; o desenvolvimento da 
produção científica qualificada para reconhecimento e valori-
zação das revistas brasileiras de Enfermagem(5). Não obstante, 

a troca de experiências entre ex-bolsistas é primordial para 
o aperfeiçoamento das estratégias da mobilidade acadêmica 
internacional e difusão dos conhecimentos e competências 
associadas durante esta experiência. 

Espera-se com este relato divulgar as experiências e com-
petências de enfermagem obtidas durante a mobilidade para 
a comunidade acadêmica, principalmente, graduandos de en-
fermagem e aqueles interessados neste programa e; promover 
reflexão sobre as diferenças e similaridades da formação e atu-
ação do enfermeiro entre as IES envolvidas a fim de, cada vez 
mais, aprimorar a formação acadêmica e a assistência de en-
fermagem prestadas à população. Portanto, este trabalho tem 
como objetivo relatar a experiência da mobilidade acadêmica 
internacional na Irlanda por meio do programa Ciência sem 
Fronteiras, durante a graduação de enfermagem.

RELATO DE EXPERIÊNCIA

Trata-se de um relato de experiência vivenciado por uma 
acadêmica do 8º período de enfermagem da Universidade Fe-
deral de Alfenas - Minas Gerais durante a mobilidade acadê-
mica internacional realizada no período de janeiro de 2014 
a maio de 2015 no Institute of Tecnolology Tralee (ITT), na 
Irlanda. O cenário das atividades desenvolvidas na Irlanda 
ocorreu em 3 momentos distintos: 1) curso intensivo de inglês 
durante os primeiros seis meses; 2) realização do International 
English Language Testing System (IELTS), exame de proficiên-
cia em inglês e, 3) curso de disciplinas de enfermagem geral 
e outras matérias que fossem da preferência do acadêmico.

Vale ressaltar que, devido à barreira linguística, não foi per-
mitido a realização de estágio curricular, e os alunos de enfer-
magem foram aconselhados a selecionar módulos dos primei-
ros anos do curso e outras disciplinas relacionadas à cultura 
irlandesa. No âmbito científico, também não foram oferecidas 
oportunidades para desenvolvimento de pesquisas científicas. 
No entanto, o departamento de Enfermagem do ITT se dispôs a 
apresentar a infraestrutura de dois hospitais em Tralee — o Hos-
pital Geral de Kerry e o Hospital Bon Secours — e a responder 
todas as dúvidas dos acadêmicos em relação à organização des-
sas instituições. Embora as expectativas em relação ao estágio 
curricular e à pesquisa científica não terem sido atendidas, as 
aulas e as visitas técnicas aos hospitais agregaram conhecimen-
tos sobre novos equipamentos, materiais, tecnologias e práticas 
de enfermagem diferentes daquelas disponíveis no Brasil. 

Além das disciplinas cursadas durante a mobilidade aca-
dêmica, foram fornecidas palestras: “Cuidado ao idoso: de-
mências degenerativas e disfunções cognitivas”; “Cuidado ao 
idoso: políticas nacionais sobre abuso e autonegligência”; e 
“Políticas de proteção à criança e ao adolescente”; capacita-
ção do uso do glicosímetro na verificação de glicemia dos 
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brasileña, se espera que compartir la vivencia aliente a aquellos que buscan nuevos horizontes, con el objetivo de sumar 
conocimientos útiles para la vida personal y profesional. 
Descriptores: Intercambio Educacional Internacional; Enfermería; Educación Superior; Educación en Enfermería; Universidades.
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pacientes; curso on-line obrigatório sobre Diretrizes Nacio-
nais Irlandesas para enfermeiros, sobre administração de me-
dicações e treinamento compulsório reconhecido pela Irish 
Heart Foundation, acerca da ressuscitação cardiopulmonar e 
uso de desfibrilador automático externo em adultos e crian-
ças. A participação em congresso e palestras de enfermagem 
também foi importante para a expansão dos conhecimentos 
e troca de experiências com outros acadêmicos. Ademais, 
em dezembro de 2014, a aluna foi convidada pelo escritó-
rio internacional do instituto a operar como embaixadora de 
enfermagem do programa Ciência sem Fronteiras, para escla-
recimento de dúvidas dos próximos bolsistas e promover ao 
instituto a comunicação das redes sociais.

Em relação às disciplinas cursadas, estas compreenderam o 
desenvolvimento de estratégias de aprendizagem para apoiar os 
acadêmicos a se tornarem aprendizes independentes no Ensino 
Superior; aprimoramento de habilidades linguísticas e consci-
ência cultural necessárias para fins acadêmicos e sociais; de-
senvolvimento de competências para expandir a compreensão 
da prática baseada em evidências na enfermagem; introdução e 
capacitação do aluno aos conceitos de enfermagem e suas atri-
buições para que forneçam um nível dependente de cuidados 
individualizados centrados na pessoa, bem como exploração 
das bases fundamentais da teoria e prática de enfermagem.

Embora similar às estratégias de ensino brasileiras, o curso 
de enfermagem no ITT se destaca pela sua natureza prática, 
com menos tempo de teoria em laboratórios e em salas de 
aula e mais horas destinadas à aprendizagem nos hospitais e 
nas clínicas. Durante os estágios clínicos, os acadêmicos de 
enfermagem atuam em diversos setores como bloco cirúrgico, 
pronto atendimento, atenção básica, ambulatório, pediatria, 
maternidade e clínica de saúde mental. Vale ressaltar que o 
programa também possui linhas de pensamento similares à 
dinâmica curricular da enfermagem brasileira, enfatizando a 
importância de trabalhar com uma equipe multiprofissional e 
de planejar a assistência de enfermagem de forma individua-
lizada, incentivando a participação da pessoa em seu próprio 
cuidado. Semelhante aos programas de educação em enfer-
magem, o curso visa ao cuidado, à comunicação e à compre-
ensão dos processos de saúde e doença do ser.

Outro aspecto observado durante a mobilidade é a existência 
de apenas enfermeiros, residentes e acadêmicos de enfermagem 
nos setores dos hospitais, o que difere do Brasil pela existência 
dos auxiliares e técnicos de Enfermagem. Cabe enfatizar que 
na Irlanda, desde 2007, há a possibilidade de enfermeiros e en-
fermeiros obstetras prescreverem medicações. Os profissionais 
que almejam prescrever necessitam realizar um curso, denomi-
nado de Prescriptive Authority, com duração de seis meses que 
é oferecido por IES credenciadas, para que possa obter o título 
de enfermeiro prescritor (Nurse Prescriber). Ademais, em algu-
mas categorias é permitido que enfermeiros prescrevam narcóti-
cos e medicamentos para cuidados paliativos(6).

Uma característica bastante peculiar neste país é a existên-
cia de uma categoria de enfermagem denominada Advanced 
Practice Registered Nurse (APRN). Esta é comum em países 
como Austrália, Bélgica, República Checa, Finlândia, Fran-
ça, Irlanda, Japão, Polônia, Estados Unidos, Canadá e Reino 

Unido. Os enfermeiros licenciados nesta categoria são pro-
fissionais que atuam autonomamente, sendo responsáveis 
pela própria prática e adquiriram uma base de conhecimen-
to especializado por meio de um curso de mestrado. Dessa 
forma, estes profissionais devem demonstrar alta capacidade 
de avaliação, de diagnóstico, de análise e de habilidades de 
julgamento clínico e os componentes deste nível de prática, 
objetivando garantir o bem-estar para a pessoa e sua família, 
oferecendo intervenções de saúde em colaboração com ou-
tros profissionais. É de competência desse tipo de enfermeiro 
atuar em: 1) prática clínica; 2) liderança e prática colaborati-
va; 3) educação e aprendizagem; e, 4) pesquisas e na prática 
baseada em evidências(7).

Durante o período de mobilidade acadêmica, foram viven-
ciados altos e baixos momentos. A experiência de mudar para 
um país com o clima diferente do que a acadêmica estava habi-
tuada, o enfrentamento de barreiras linguísticas e socioculturais 
e o condicionamento psicofisiológico às rotinas irlandesas, de 
início, tudo isso causou estranhamento e insegurança. Todavia, 
os problemas não impediram a busca por novos horizontes, 
prosseguimento dos estudos, planejamento de viagens, estabe-
lecimento de amizades, agregação de novos valores e visões de 
mundo. As dificuldades são inerentes a readaptação do acadê-
mico e, portanto, não são dignas de maior destaque. 

REFLEXÃO TEÓRICA

A Enfermagem tem aprimorado cada vez mais a qualifica-
ção dos cursos de graduação e programas de pós-graduação 
em todo país, evidenciando-se o crescimento da produção 
científica e de mão de obra qualificadas bem como o reco-
nhecimento e fortalecimento da qualificação das revistas bra-
sileiras na área de Enfermagem, além de sua contribuição no 
processo de internacionalização da ciência brasileira(5). Por-
tanto, a mobilidade acadêmica internacional é uma estratégia 
imprescindível para o crescimento da Enfermagem brasileira e 
internacional e suas implicações à saúde da população.

No que diz respeito às diferenças estruturais dos hospitais 
e universidades entre os países, é evidente a discrepância da 
disponibilidade e qualidade dos materiais e tecnologias utili-
zadas nos cuidados de enfermagem em alguns desses países. 
No entanto, notar essas diferenças e compará-las é um passo 
importante para reflexão das políticas de investimento futu-
ras e mudanças nas estratégias de saúde. Em outros países, 
como na Espanha, há o investimento em materiais que visem 
à qualidade dos serviços prestados na biossegurança dos en-
volvidos, pacientes e profissionais. Alguns destes materiais 
são: cateteres de acessos venosos periféricos com sistema au-
tomático de recapeamento das agulhas, esparadrapos transpa-
rentes, agulhas hipodérmicas automáticas e individuais para 
mensuração de glicose, opções de luvas de procedimentos 
com látex e sem látex, entre outros materiais(8).

Algo que chama atenção no modelo de assistência à saúde 
irlandesa é a isenção de taxas restrita apenas as pessoas/famílias 
de baixa renda e indivíduos com até 16 anos de idade. O resto 
da população que não se enquadra nesse contexto social e fi-
nanceiro deve pagar algumas taxas para receber atendimento em 
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hospitais e serviços de emergência bem como pelas medicações 
prescritas. Em alguns casos em que o indivíduo tem uma doença 
crônica, o governo oferece as medicações gratuitamente. Em re-
lação à Saúde Coletiva, em especial, a Atenção Primária (Primary 
Care), existem centros de saúde (Health Centre) localizados na 
maioria das cidades irlandesas que são bastante similares à orga-
nização Estratégias de Saúde da Família (ESF) existentes no Brasil. 
Esses centros possuem uma equipe multiprofissional composta 
por médicos e enfermeiros especializados em Saúde Pública, 
terapeuta ocupacional, fisioterapeuta e pessoal de apoio. Além 
disso, contam com o suporte de fonoaudiólogos, nutricionistas, 
conselheiros/psicólogos, dentistas.

Em alguns estudos sobre relatos desta vivência no exterior, 
utilizados como base desta discussão, pode-se notar que os 
graduandos de enfermagem realizaram estágio extracurricular 
e desenvolveram pesquisas científicas durante a mobilidade, e 
que, com isso, proporcionaram um ganho significativo e agre-
gador aos conhecimentos de enfermagem(4-8). Vale destacar 
que a chance de trabalhar em outro contexto de saúde, com 
outros profissionais e equipes multiprofissionais, possibilita 
aos graduandos a observação de diferentes práticas, aprendi-
zado sobre os diversos modos de cuidar e a trabalhar em equi-
pe, focando na educação e na prevenção em saúde(4). Dessa 
forma, destaca-se ainda mais a importância dos pactos entre 
as IES brasileiras e estrangeiras em relação a estas atividades, 
a fim de garantir ao acadêmico a oportunidade de explorar 
novos campos de estágio curricular e de pesquisa.

De maneira similar à vivência nesta mobilidade, a participa-
ção em disciplinas de enfermagem estrangeiras alberga novos 
conhecimentos e reflexões ao acadêmico que, por sua vez, ten-
de a comparar a metodologia de ensino e as práticas de políticas 
de saúde estrangeira com a do seu país de origem. As disciplinas 
cursadas promovem a ampliação da reflexão crítica e do apren-
dizado acerca de conceitos éticos e assistenciais significantes 
que podem vir a ser implementados na política pública brasilei-
ra. Além disso, algumas disciplinas podem não constar na grade 
curricular dos cursos de graduação em enfermagem no Brasil, 
garantindo ao aluno um fator diferencial em sua formação.

No que tange a prescrição de medicamentos, os enfermeiros 
irlandeses possuem grande autonomia para prescrever antibióti-
cos, drogas antivirais, antidepressivos e outras drogas controla-
das. Destaca-se que os principais objetivos da prescrição por en-
fermeiros são: 1) melhorar os serviços à população, incluindo a 
qualidade de vida (por exemplo, cuidados paliativos e cuidados 
do idoso); 2) reduzir os atrasos; 3) dispor a formação e especia-
lização de enfermeiros da melhor forma possível e, 4) auxiliar o 
desenvolvimento de um serviço baseado na pessoa certa, pro-
porcionando o cuidado certo no contexto correto. Além disso, 
o enfermeiro pode prescrever também radiação ionizante (raios 
X), sendo que esta ação suporta os serviços de saúde na presta-
ção de serviços mais ágil, acessível e eficaz. 

Para além da autonomia dada a esta classe de trabalhadores, 
a literatura aponta que enfermeiros e parteiras são prescritores se-
guros; os pacientes enxergam estes profissionais como algo posi-
tivo, uma vez que estes possuem atributos como responsividade 
e empatia, além da capacidade de comunicação de modo eficaz 
e fornecimento de informação adequada sobre as condições e o 

tratamento de um paciente; a prescrição por enfermeiros/parteiras 
reduz os custos e o tempo de espera por prescrições; as taxas de 
adesão dos pacientes ao enfermeiro/parteira prescritores são ele-
vadas; enfermeiros/parteiras realizam uma anamnese detalhada 
antes de tomar uma decisão sobre uma intervenção e tendem a 
prescrever intervenções não farmacológicas(9).

Tendo em vista o exposto, o papel exercido por profissio-
nais da enfermagem em ambos os países, possui suas similari-
dades e discrepâncias no que tange a autonomia do profissio-
nal, na tomada de decisões e intervenções. Isto leva a refletir 
sobre a liberdade e autonomia da enfermagem no Brasil que, 
embora sancionadas pelo Código de Ética dos Profissionais de 
Enfermagem (CEPE), ainda condicionam e delimitam a prática 
do enfermeiro. Assim, para vencer os empecilhos que abar-
cam a atuação de enfermagem brasileira, é preciso avançar 
nas relações entre os profissionais das diferentes categorias, 
evitando a imposição de uma sobre as demais, buscando o 
trabalho em equipe, e sempre visando ao cuidado da pes-
soa. Ainda, a detenção de mais conhecimento sobre alguma 
prática, certamente, proporciona ao profissional uma posição 
vantajosa para o exercício de sua autonomia(10).

Independentemente das discrepâncias entre as experiências 
relatadas por acadêmicos de enfermagem que vivenciaram o pro-
grama Ciência sem Fronteiras e das limitações deste programa, 
ressalta-se a importância e diferença significativa da mobilidade 
na formação do aluno de enfermagem. Reforça-se ainda a atua-
ção do graduando como ator principal da sua própria trajetória 
acadêmica, sempre objetivando superar as dificuldades, aprovei-
tando ao máximo as oportunidades que lhe são oferecidas em 
busca do conhecimento que almeja. No que tange à atuação de 
enfermagem, ainda há um longo caminho a percorrer para que 
estes profissionais possam atingir o ideal de liberdade/autonomia, 
cabendo à categoria continuar lutando por melhores condições 
de trabalho e maior valorização profissional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A mobilidade acadêmica internacional oferece um leque 
de oportunidades para a expansão dos conhecimentos cientí-
ficos e visões de mundo, proporcionando ao acadêmico uma 
visão ampla, reflexiva e crítica acerca das questões sociais, 
políticas, econômicas, pessoais e profissionais. A oportunida-
de de conhecer e poder discutir as questões de saúde e de 
enfermagem na Irlanda possibilitou a revisão de conceitos, 
quebra de paradigmas e olhar mais reflexivo a respeito das 
práticas de enfermagem. Além disso, foi um momento de de-
senvolvimento de habilidades técnico-científicas e interpes-
soais, de aperfeiçoamento das competências linguísticas e de 
construção de personalidade, independência e maturidade.

Haja vista os benefícios que o programa de mobilidade 
acadêmica internacional, Ciência sem Fronteiras, pode vir a 
acrescentar ao acadêmico por meio do desenvolvimento pes-
soal e de competências técnico-científicas, e à nação como um 
todo por meio da inserção de tecnologias inovadoras no ramo 
da saúde e, consequentemente, melhoria na qualidade de ser-
viços prestados, sugere-se maior divulgação e investimento no 
programa Ciência sem Fronteiras. Diante de uma experiência 
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tão construtiva e enriquecedora que essa mobilidade propor-
ciona ao graduando, aos governantes, à população e à en-
fermagem brasileira, espera-se que o compartilhamento dessa 

vivência sirva de encorajamento para aqueles que buscam 
novos horizontes, com o objetivo de agregar conhecimentos 
para a vida pessoal e profissional.
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